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Unidade tem mais de 5 mil alunos e 13 cursos de engenharia

 

No mês em que completa 150 anos, a Escola Politécnica da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), primeira escola de engenharia das Américas, foi declarada Patrimônio
Histórico, Cultural e Científico de Natureza Imaterial do Estado do Rio de Janeiro.

Responsável por 13 cursos de engenharia e 5 mil alunos, a Politécnica conta com 210
professores. É um dos principais centros de ensino de engenharia do país, a maioria com
nota máxima no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade).

O reconhecimento se deu por meio de lei, de autoria da deputada estadual Elika Takimoto
(PT). Uma cerimônia será realizada no próximo dia 25, na Assembleia Legislativa do Estado
do Rio de Janeiro (Alerj), para celebrar o reconhecimento.

Localizada no campus da Cidade Universitária, na Ilha do Fundão, zona norte do Rio de
Janeiro, a unidade faz parte do Centro de Tecnologia da UFRJ, ao lado de outras instituições
de excelência, como a Escola de Química (EQ), o Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-
Graduação e Pesquisa em Engenharia (Coppe) e o Instituto de Macromoléculas (IMA).

História

A história da Politécnica se confunde com a do ensino de engenharia no Brasil. A instituição é
uma herança da Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho, fundada em 1792,
ainda no Brasil Colônia.

A engenharia brasileira tem raízes militares, com o objetivo de construir fortificações para
defender a colônia. A Coroa Portuguesa determinou que engenheiros estrangeiros
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começassem a ensinar técnicas de fortificações, matemática, ciências e artilharia a oficiais
brasileiros.

Em 1810, com a Família Real em terras brasileiras, a instituição passou a ser constituída
como Academia Real Militar. Ao longo das décadas, passou por mudanças na estrutura
curricular e, em 1874, se abriu para alunos civis, passando a se chamar Escola Polytechnica.

Em 1937, foi nomeada Escola Nacional de Engenharia e, em 1965, Escola de Engenharia. Em
2023, finalmente, voltou a se intitular Escola Politécnica.

Pela instituição, passaram nomes de relevância nacional, como Júlio César de Melo e Sousa,
mais conhecido pelo pseudônimo Malba Tahan (autor do livro O Homem que Calculava),
Carmen Portinho, Lima Barreto, André Rebouca̧s, Paulo de Frontin, Amaral Peixoto, Hélio de
Almeida e Pereira Passos.

“Sempre fomos protagonistas no desenvolvimento de grandes projetos de engenharia e
políticas públicas em prol da prosperidade econômica e bem-estar social. E motivo de
orgulho pertencer a esta instituição longeva, onde se cultivam a riqueza de saberes, a
capacidade intelectual e a inovação tecnológica, atendendo aos diversos desafios
apresentados através dos tempos”, diz a diretora da Escola Politécnica, Cláudia Morgado.
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